
 Em Assembleia Geral 
Ordinária realizada no dia 20 de 
dezembro de 2017, foi definida a equipe 
que terá sob sua responsabilidade 
orientar os rumos da Associação de 
Divulgadores do Espiritismo do Paraná 
para o biênio 2018-2019.
 Na ocasião, foram apresentados 
inicialmente todos os documentos da 
prestação de contas dos gestores que 
estavam encerrando o mandato, quais 
sejam, o Balanço Financeiro de 2017, 
o Balanço consolidado do biênio 2016-
2017, o Parecer aprovado do Conselho 
Fiscal e o Relatório da Administração.
 O Balanço do biênio, como sempre fazemos, está publicado à página 06 desta edição. Já sobre o Relatório da 
Administração, o presidente que saía, Wilson Czerski, declarou que praticamente todas as atividades mantiveram-se 
próximas aos níveis do período anterior (2014-2015) e demonstrou isso com números relativos aos números de Associados-
Efetivos, Assinantes deste jornal, Sócios do Clube do Livro Espírita (com uma queda maior e preocupante), visitas ao site 
e visualizações do programa Diálogo Espírita no YouTube.
 Finalmente, homologou-se a formação da equipe futura confirmando esboço já articulado anteriormente e ficou 
assim constituída: presidente: Joilson José Gonçalves Mendes; vice-presidente: Rose Mairie Rodrigues Heidemann; 
Coordenadora de Secretaria e Relações Públicas: Lizete Terezinha Czerski; Coord. de Mídia e de Finanças (cumulativas): 
Wilson Czerski; Coord. de Integração: Nilo Martinho Favetti; Coord. de Informática: Marcio Tadeu de Miranda; Coord. de 
Eventos: Robson Luis Bueno Balaguer; Coord. do Livro: Moacyr Jacomello Corso.
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Assine e Recomende!

Carlos A. de São José e 
Paulo H. Wedderhoff, os

 entrevistados do bimestre 
no Diálogo Espírita

ADE-PR publica Balanço 
biênio 2016-2017

A mediunidade de 
D’Esperance

A história do Espiritismo 
que poucos conhecem

O Espiritismo não se rende 
aos modismos...

Muletas ou alavancas: a 
escolha para atingir as 

expectativas do Ano-Novo

 Para o primeiro falta 
informação no meio espírita 
quanto à origem do sofrimento 
que nem sempre está vinculado a 
expiações do passado. O segundo 
respondeu sobre questões como 
ensino religioso confessional nas 
escolas públicas, chacinas como a 
de Las Vegas e a discussão sobre a 
natureza da arte e o direito de livre 
expressão. (Entrevistas, pág. 8).

 Como sempre fazemos, 
mantendo a diretriz de total 
transparência e respeito para com 
nossos Associados-efetivos e demais 
colaboradores, publicamos nesta 
edição o Demonstrativo Financeiro 
consolidado dos dois últimos anos. Em 
breve enviaremos aos colaboradores 
financeiros do programa de TV 
Diálogo Espírita o Relatório de 2017. 
(Administração, pág. 6).

 Ela psicografava, além da 
língua inglesa, em alemão e latim. Lia 
cartas lacradas, desenhava no escuro, 
respondia sobre todo tipo de ciência. 
(Você Sabia?, pág. 3).

 E olha que, mesmo sendo 
traduzida para o português somente 
34 anos após ser publicada na 
Inglaterra, está disponível por aqui 
desde 1960 e seu título original 
é “História do Espiritualismo”. 
Mas, enfim, cerca de 80 anos 
detalhadamente preenchidos com a 
fenomenologia espírita. Junto um 
pouco da vida de seu Autor. (Livros 
que eu recomendo, pág. 4 e Traços 
Biográficos, pág. 5).

 “Nem das uniões casuais 
muito menos das que têm seus 
términos prematuros decretados 
pela irresponsabilidade”. Nas 
palavras sempre bem-humoradas 
do escritor Richard Simonetti, um 
casamento pode estar programado 
no destino; múltiplos cheiram 
a desatino. Rodolfo Caligaris e 
Divaldo P. Franco têm idêntica 
opinião. E você, o que acha? (Lentes 
Especiais, pág. 7).

 Naturalmente falamos em 
sentido figurado e nos referimos às 
posturas mentais ou psicológicas 
que movem os seres humanos 
na “virada de ano”. A opção por 
umas ou outras são influenciadas 
culturalmente, pelos costumes 
sociais, pela religião ou pelo 
simples desejo de, por falta 
de valores mais consistentes, 
agarrar-se a qualquer superstição. 
(Editorial, pág. 2).

Leia também ADE-PR tem novo Conselho de Administração

Joilson Mendes e Rose Heidemann, presidente e vice eleitos na ADE-PR



 Olá, Wilson. Muita Paz! 

 Gostaria de te agradecer, a excelente cobertura e divulgação do nosso 
terceiro Simpósio de Saúde e Espiritualidade, através do jornal “Comunica Ação 
Espírita”. Você conseguiu sintetizar bem as palestras e dar uma ideia a todos os 
leitores dos principais temas expostos.
 Acredito que o seu trabalho é de grande importância, somando junto 
com outras fontes divulgadoras, um marco de alto nível para ampliação do 
conhecimento da Doutrina Espírita.
 O nosso Quarto Simpósio já está confirmado para os dias 21 e 22 de 
setembro de 2018 no Teatro da Federação Espírita. Abraços!

Edson Gomes Tristão
Presidente da AME-PR

 Estimado amigo Wilson, boa noite.

 Recebi seu livro - ADMIRÁVEL MUNDO EM QUE VIVEMOS.
 Ainda não tive oportunidade de ler. Li apenas o seu sumário e gostei 
muito. Estou certo de que será uma leitura 
muito proveitosa.
 Parabenizo-o pela iniciativa e 
sua  dedicação à causa espírita. Desejo 
sucesso e novas obras. 

Aceite meu fraterno abraço.
Clayton Reis - Curitiba
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 A repetição de ciclos e a submissão às convenções humanas 
criam trilhas de dependência nos cérebros dos seres racionais – ou nas 
almas? – transformados os condicionamentos em hábitos envolvidos nas 
manifestações de cultos, rituais e crendices. A maioria inofensivos, bonitos 
muitos deles ou divertidos, como, por exemplo, a troca de presentes no 
Natal ou o arroz nos noivos.
 E lá vêm atitudes carregadas de símbolos como as cores (nas 
vestes), os números (as sete ondas) agregadas de supostas virtudes de 
sucesso afetivo e prosperidade material. Gasta-se, às vezes, o que não se 
possui, priorizando a superstição da lentilha, da romã, a obrigatoriedade 
do peru e do champanhe, não por verdadeiro agrado ao paladar, mas para 
mergulho da mente na ilusão do caminho menos trabalhoso da conquista 
da felicidade.
 Até nomes respeitados da psicologia entram no embalo, ao 
considerar de grande utilidade os indivíduos se agarrarem a qualquer ideia 
ou sentimento que possa servir de impulso motivacional de fé e otimismo, 
especialmente quando o calendário arbitrado pelo papa Gregório XIII há 
436 anos recomeça seu ciclo anual.
 Mas se tais atitudes baseadas na crendice são inócuas – perguntam 
alguns -, haveria algum inconveniente em alimentá-las só para acompanhar 
a maioria em clima de festa e descontração? Decerto que não desde que lhes 
dermos o justo valor de momento passageiro incapaz de causar qualquer 
repercussão futura. Atribuir e condicionar a felicidade maior ou menor dos 
próximos 365 dias ao simples gesto de comer uma fruta e guardar três 
de suas sementes é demonstrar elevado grau de ignorância a que ainda 
estamos escravizados.

A Doutrina Espírita, na  lucidez da fé raciocinada,
ensina que devemos, tanto quanto nos permite o 

conhecimento da dinâmica dos processos envolvendo
os valores espirituais, abandonar o uso dessas

muletas psicológicas

 Por isso, quando mal chegamos ao segundo mês do ano, talvez 
muitos destes já se sintam pouco confortáveis com as expectativas mal 
fundamentadas na virada do ano. Daquele entusiasmo efêmero e diante da 

Muletas e alavancas

Opinião do Leitor

Anuncie aqui
pelo menor preço do
mercado publicitário 
espírita: R$ 50,00

Seu negócio ou serviço 
será visto por milhares de 
leitores do CAE no Brasil 
e exterior
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dura realidade do dia a dia, promessas já ficaram esquecidas, desejos podem 
estar esvaziados pelas frustrações. A fé, por ter sido plantada “sobre as 
rochas”, sobreviveu pouco tempo e acabou aniquilada pela inclemência dos 
fatos que, embora sem vida própria, pois que, a médio e longo prazo, estão 
submetidos ao livre arbítrio individual, simplesmente dão cumprimento à 
sua própria dinâmica, trazendo os efeitos inevitáveis das causas pregressas.
 Poucos os ‘privilegiados’ neste mundo de provas e expiações que 
conseguem passar incólumes um ano inteiro a todo tipo de adversidade, 
não sofram algum contratempo, não sejam visitados por uma enfermidade, 
ainda que breve, que  não experimente a tristeza de uma amizade que se 
perdeu, que não receba uma ingratidão, que tenha um desejo não realizado, 
um projeto frustrado.
 Por isso, em se tratando da mente e do espírito, construtores do 
destino individual, não bastam as meras muletas que até podem fornecer a 
falsa impressão de que se prestam a apoios momentâneos, mas não servem 
a longas caminhadas. 
 Necessitamos das alavancas da fé verdadeira para remover os 
obstáculos da áspera estrada que se nos apresenta, sem temores ou 
desfalecimentos, contudo, também sem deixar iludir pela falsa promessa 
de que ela estará suave e florida somente porque assim vemos o quadro da 
parede de nossa casa.
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O porquê deste jornal ter  esse nome;
a comunicação do espírito de um menino surdo-
mudo; a psicosfera individual; a assistência aos 

encarcerados e a “Dama do mausoléu”

 A matéria de capa da edição n° 65 do Comunica Ação Espírita, 
bimestre março-abril de 2008, fez menção aos 150 anos de fundação 
do primeiro centro espírita no mundo. Seis meses antes da fundação da 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, em 1º de abril de 1858, o grupo que 
lhe deu origem já se reunia, às terças-feiras, num recinto anexo à residência 
de Allan Kardec, à rua Dos Mártires, n° 8, sob a denominação de Círculo 
Parisiense de Estudos Espíritas. Daquele endereço, com a autorização legal 
de funcionamento, a Sociedade mudou-se para a rua de Valois, 35 e em 20 de 
abril de 1860 foi para a Saint Anne, 59.
 O Editorial, à página 2, apresentou explicações referentes ao porquê 
do nome do próprio jornal, ou seja, “Comunica Ação Espírita”. (...) este termo... 
define muito bem o que se pretende transmitir com ele, determinando a sua 
linha editorial... Ao usar a força do verbo na terceira pessoa – COMUNICA 
– aliado ao substantivo que define sua dinâmica, no caso, AÇÃO, informa..., 
que ele noticia as ações realizadas não só dos divulgadores, mas de todo 
um segmento... chegamos ao adjetivo “ESPÍRITA” que traça o perfil deste 
segmento.
 A página seguinte estampou a seção “A Revista Espírita de Kardec” 
abordando o 1º semestre de 1865, de onde destacamos o seguinte. Logo na 
edição de janeiro, Kardec reproduz uma experiência com um médium da 
Sociedade, mas realizada fora dela. Em 1862 Raul, o médium, conheceu 
um menino surdo-mudo de 13 anos. Indagou seu guia espiritual sobre a 
possibilidade de evocar o espírito do menino para esclarecer sobre o motivo 
de sua deficiência sobre o que conseguiu a autorização.
 Instalou o menino numa poltrona, deu-lhe uvas que ele logo passou 
a comer. Depois fez as orações, evocou o espírito do menino e este tornou-
se imóvel. Pela escrita confirmou onde se encontrava e informou que a 
surdo-mudez era consequência de ele ter sido um parricida em reencarnação 
passada, mas nada respondeu se esse evento envolvera a sua atual genitora. 
Em seguida, despertou e voltou a comer uvas.
 Kardec, ao comentar o assunto, fez a suposição de que os espíritos 
responsáveis pela manifestação talvez tivessem julgado melhor impedir 
essa última resposta, pois em caso afirmativo, poderia causar interferências 
negativas no relacionamento entre mãe e filho. O Codificador também 
comenta sobre a memória extracerebral, embora estando, ainda, o espírito 
ligado a ele e recomenda não se faça generalizações do tipo que pudesse 
associar automaticamente todos os casos desta deficiência com a quitação de 
dívidas de vidas passadas.
 Do artigo de Nubor Orlando Facure “Psicosfera, nosso meio ambiente 
espiritual”, na página 4, reproduzimos pequeno trecho: Uma simples notícia 
de jornal, uma conversa que nos emociona, um filme a que assistimos ou 
um episódio que relatamos criam junto de nós um ambiente psíquico que 
chamamos de psicosfera. Somos “caixeiro-ambulantes” de ideias que 
podem facilmente nos identificar aos videntes deste mundo psíquico. 
 Na página seguinte, seção “Divulgar com Eficiência”, o tópico 
exposto foi Apoio ao Encarcerado (Parte I) e tratou da formação de equipe, 
organização do grupo e atividades que podem ser desenvolvidas no contato 
com os detentos: exposições e aulas, fluidoterapia, atendimento fraterno, 

VOCÊ SABIA?

I - A primeira instituição espírita regular foi criada em 10/06/1854 com o juiz 
Edmonds e o governador Tallmadge, de Winsconsin, USA, onde se faziam 
sessões diárias com Kate Fox, das dez às treze horas.

II - D’ Esperance, também conhecida como Mrs. Hope, foi estudada durante 
30 anos. Escrevia, além de em inglês, em alemão e latim. Lia cartas lacradas, 
desenhava no escuro, respondia sobre todo tipo de ciência.

III - o professor de Química da Universidade da Pensilvânia, Robert Hare, foi 
mais um dos que começou estudar os fenômenos espíritas para desmascará-
los e acabou totalmente convertido. Fez ele próprio experiências em 1855. 
Outro foi o prof. James Mappes que, pela mediunidade da filha, recebeu 
mensagens de seu pai que, para comprovar a identidade, indicou a página de 
uma enciclopédia que ele não mexia há 27 anos e que tinha o nome dele, o 
espírito, escrito nela.

distribuição de livros, periódicos em mensagens volantes, organização de 
biblioteca. 
 Além da conhecida frase de Jesus “Estive preso e viestes me ver”, 
ilustrou-se a matéria com uma comunicação do espírito Dufêtre contida no 
item 18 do cap. X do Evangelho Segundo o Espiritismo que diz: “Embora 
o coração humano seja um abismo de corrupção, sempre há, nalgumas de 
suas dobras mais ocultas, o gérmen de bons sentimentos, centelha vivaz da 
essência espiritual”.
 Na página 9 abrimos espaço para o articulista Severino Barbosa, de 
João Pessoa-PB, que publicou um texto sob o título “A dama do mausoléu”. 
Na verdade, o caso narrado pelo confrade paraibano fora retirado do livro “A 
Morte e seu Mistério”, de Camille Flammarion. Conta-nos, pois o astrônomo 
francês, que um senhor chamado Afred Bard, numa noite de 1855, voltava 
para sua casa na cidade inglesa de Hinxton quando ao atravessar o cemitério, 
seu caminho habitual, percebeu a figura de uma senhora, conhecida sua.
 A senhora Fréville estava próxima ao mausoléu onde estava enterrado 
o corpo de seu marido. Vestida de preto, bem enfeitada, de chapéu da moda e 
muito pálida, ela estava a cerca de cinco metros dele, mas ao desviar o olhar 
por um instante, ela desapareceu. O Sr. Afred afirma que ela não poderia ter 
tomado nenhuma das duas saídas sem que passasse por ele e não poderia ter 
entrado no mausoléu porque o mesmo estava trancado à chave.
 No dia seguinte pela manhã foi informado que na véspera, duas horas 
antes de passar pelo cemitério, a Sra. Fréville falecera. Certamente, já lúcida, 
viera tentar juntar-se ao marido.



 Missão impossível. Bem que tentamos, mas o resumo da obra toda 
feito para uso pessoal, ocuparia uma edição completa de texto corrido 
deste jornal, sem ilustrações, subtítulos ou boxes. O que fazer? É uma 
obra portentosa, de quase 500 páginas e 
o melhor mesmo é se dispor a sua leitura 
integral. Fazer diferente é mutilar quase 
criminosamente esse trabalho gigantesco.
 Aqui temos que nos contentar 
em atirar algumas informações ao léu. 
Nem de longe constituirão um conjunto 
mal arranjado. Apenas iscas para atrair 
todos aqueles leitores ávidos de conhecer 
a fenomenologia mediúnica de efeitos 
físicos e que nem sobre a obra não haviam 
sido informados e outros que, de um modo 
ou outro, sempre evitaram se confrontar 
com um livro que exige bem mais do que 
algumas poucas horas.
 O leitor espírita não pode ser 
preguiçoso, contentando-se com resumos, 
apostilas, referências esparsas. O 
verdadeiro aprendizado cobra o preço da 
dedicação, força de vontade e disciplina. 
Não há outro caminho se não se quiser 
permanecer somente na superfície do 
conhecimento doutrinário.
 Para aqueles que gostam da 
alternativa e querem eximir-se do custo da 
versão impressa, o livro pode ser baixado 
gratuitamente da internet. Da minha parte, 
mesmo dispondo dessa possibilidade, 
devidamente salvo no computador, 
não abri mão da forma tradicional que 
carreguei durante várias semanas onde 
quer que eu fosse.
 O título do livro não é gratuito. 
Arthur Conan Doyle, o criador do célebre 
detetive Scherlock Holmes, como se 
pode ver na seção Traços Biográficos, não foi meramente um historiador 
dos fatos espíritas ocorridos num período de meio século. Ele próprio foi 
espírita convicto e experimentador direto dos fenômenos.
 Saboreie, caro leitor, nas linhas abaixo, um pouco do que ele soube, 
estudou ou viu sobre os maiores médiuns como Swedenborg, Daniel 
Douglas Home, Elizabeth D’ Esperance, Irmãos 
Davenport, irmãos Eddy, as irmãs Fox, Eusápia 
Paladino, Mrs. Piper, Florence Cook, Henry Slade. 
Sobre alguns destes nomes nós já nos manifestamos 
em edições passadas ou o faremos nas futuras, na 
seção Traços Biográficos.
 Raps como os de Hydesville já tinham 
ocorrido em 1661 na Inglaterra, na casa de Mrs. 
Monpesson, em Oppenhim, Alemanha, em 1520, e 
em Epworth Vicarage, em 1716, mas ninguém se 
dedicou a estudá-los a fundo.
 Numa sessão com Kate Fox em Londres, em 
novembro de 1871, estava presente William Crookes; 
dela também participou D. Home. Uma mão luminosa 
desceu à mesa, pegou o lápis, escreveu, subiu e se 
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dissolveu. Kate, em certa ocasião, foi testada e fez psicografia especular 
em latim.
 Não só com Florence, mas, também, por exemplo, com a médium 
americana Besinnet, Crookes comprovou que quando a força psíquica é 
insuficiente ou no início, a materialização, principalmente do rosto, se 

parece muito com o da médium.
  Uma comissão, do Instituto Geral 
Psicológico de Paris fez três séries de sessões 
com Eusápia Paladino em 1905, 1906 e 
1907, 43 sessões ao todo. Fizeram parte da 
Comissão, entre outros, Charles Richet, o 
casal Curie e o reitor Darbiew, da Sorbonne.
  Doyle conheceu Mrs. Osborne 
Leonard que numa mesma manifestação podia 
falar na primeira pessoa como na terceira, 
duas entidades, a segunda ‘anunciando’ a 
primeira. Certa vez, ele viu figuras (rostos, 
objetos), através de uma bola de cristal. Não 
havia revelações do passado ou do futuro.
  Sobre os fenômenos de voz direta, 
ele explica que eles ocorriam a metros 
de distância do médium, sendo que uma 
corneta de alumínio era disponibilizada para 
“materializar” as cordas vocais do espírito 
naquilo que fazia o papel de uma câmara 
escura. Às vezes duas ou três vozes falavam 
ou cantavam ao mesmo tempo, portanto 
descartava-se a hipótese de ventriloquia. 
  Doyle ouviu uma médium, Mrs. 
Wriedt. A corneta ficava suspensa no ar e 
tocou o teto, mas a médium, de pé na cadeira, 
mesmo com o braço esticado e segurando a 
corneta, esta não tocava lá em cima. Doyle 
experimentou com pelo menos 20 diferentes 
médiuns de pneumatofonia. 
  Com o médium John, de Toledo, 
Doyle viu várias materializações desfilarem 
fora da cabine, conversar até 20 minutos. 
Com Miss Besinnet, ele reconheceu sua mãe 
e um sobrinho morto na guerra. 

 Doyle afirma ter tocado o ectoplasma certa vez. Crawford 
comprovou a perda de peso da médium entre 10 e 15 libras, mas em 
certa ocasião foram 52 libras. Com o coronel Olcott e os irmãos Eddys 
até mais que isso. Doyle diz que assistiu a uma sessão com cerca de 20 
materializações de formas e idades diversas com outro médium fora da 

Livros que eu recomendo
por Wilson Czerski



Comunica Ação Espírita
JANEIRO / FEVEREIRO DE 2018 5

cabine. Só os espíritos saíam dela. Nesse caso os ‘vapores ectoplasmáticos’ 
eram levados para dentro independentemente da posição do médium.
 O coronel Olcott, que fora designado para verificar os fenômenos, 
viu durante 10 semanas mais de 400 aparições saindo da cabine, de todas 
as formas, tamanhos, sexo e raças: crianças de colo, guerreiros índios, 
cavalheiros em trajes a rigor, um curdo com uma lança de três metros, índia 
pele-vermelha fumando, senhoras com vestidos elegantes.
 Com o médium Evan Powell, uma estante de 60 libras ficou 
suspensa sobre a cabeça de Doyle. Em outro momento o autor descreve 
detalhadamente um caso de transporte testemunhado por ele: o ninho 
com ovos de pardal indiano; também tijolos assírios ou falsificados em 
Bagdá. Curioso, ainda com o médium Bailey, Doyle pergunta sobre como 
o fenômeno é realizado. “Está além de vossa ciência, mas por analogia, é 
como o vapor d’água que se transporta e condensa”.
 Doyle experimentou a escrita direta em lousas com Mrs. Pruden, de 
Cincinatti. Ele e mais uma pessoa perguntaram, em um papel dobrado, e o 
espírito respondeu na lousa, citando um nome não incluído na pergunta de 
Doyle. 
 Doyle mediu as pulsações do médium Tickenor quando ele estava 
normal e depois com duas entidades diferentes: 82, 100 e 118.
 O marechal do ar da RAF, Lord Dowding, primo do último rei, 
protestante, adotou o Espiritismo e fez aprovar uma lei no Parlamento 
permitindo o exercício da mediunidade porque pelas leis então vigentes 
já haviam condenado mais de 50 mil médiuns a multas e prisões. Gustave 
Geley convidou 100 cientistas para assistir sessões de materializações 
parciais em parafina, muitas à luz do dia.
 Muitas declarações de bispos anglicanos a favor do Espiritismo 
como na Conferência de Lambeth onde uma brochura de um deles, com 
autorização do arcebispo, foi distribuída a todos os bispos.
 Entre tantos, o prof. James Mappes foi mais um que só se convenceu 
da realidade mediúnica quando, através da faculdade da própria filha, 
recebeu mensagens de seu pai que, para comprovar sua identidade, indicou 
a página de uma enciclopédia que ele não mexia há 27 anos e que tinha o 
nome dele, o espírito, escrito nela.
 Uma médium alemã, Anna Rothe, antes mesmo de ser julgada, ficou 
12 meses e três semanas presa acusada de fraude. No fim, foi condenada a 
oito meses e multa, isso em 1902. Um juiz depôs a seu favor afirmando que 
seu pai e a esposa falecidos haviam se comunicado com ele e flores raras 
tinham sido transportadas para o ambiente iluminado.
 Há um capítulo tratando só das fotografias transcendentais com 
as quais Doyle também se ocupou pessoalmente e cuja primeira notícia 
é de 1851, com Richard Boursnell. Em 1861, William H. Mumler, em 
Boston. Na Inglaterra, Hudson obteve a primeira fotografia em 1872. Um 
desconhecido do médium obteve um retrato de dois de seus filhos mortos. 
Alfred Russel Wallace teve um de sua mãe por este médium.
 Stainton Moses, em livro, escreveu sobre uma médium com a qual 
foram retratados 110 espíritos, todos bem diferentes uns dos outros; alguns 
foram identificados.
 Muitos espíritas atuais reclamam que Arthur Conan Doyle fez 
poucas referências a Allan Kardec. De fato, o Codificador somente é citado 
em um capítulo, no 21, de um total de 25 e mesmo assim apenas por cerca 
de sete páginas. As justificativas estão contidas na apresentação da obra e 
basicamente porque o papel de Kardec só foi melhor avaliado depois da 
obra ter sido escrita e até da morte de seu autor, Conan Doyle. 
 No capítulo referido, ele afirma que “O Espiritismo na França se 
concentra na figura de Allan Kardec cuja teoria característica consiste 
na crença da reencarnação”. Na época, para os ingleses e quase todos os 
estudiosos do assunto no mundo inteiro, o interesse estava centrado no 
exame dos fenômenos mediúnicos de efeitos físicos e não nos aspectos 
morais ou filosóficos.

 Se falamos da obra, ora de dizer algo 
também sobre o seu autor. Arthur Conan 
Doyle nasceu em 22/05/1859 em Edimburgo, 
Inglaterra, e desencarnou em 07/07/1930, em 
Cowborough (Sussex). 
 Durante 20 anos desenvolveu 
intensa campanha em favor do Espiritismo, 
pesquisando, escrevendo, falando e 
despendendo fortuna, viajando mais de 
75.000 milhas. Seguem algumas anotações 
esparsas para uma noção do papel que ele 
desenvolveu no movimento espírita da época.
 À página 257, por exemplo, ele diz que é diferente a observação, 
o estudo, as experiências de fenômenos controlados por um investigador 
não contaminado por ideias preconcebidas como Crookes, do trabalho 
realizado por comissões de céticos, neutros, etc porque as vibrações 
negativas destes dificultam as manifestações. Allan Kardec em O Livro 
dos Médiuns já anotara a importância da homogeneidade dos grupos 
mediúnicos em torno dos objetivos buscados, com seriedade e não para 
a satisfação de vã curiosidade.
 Na página 414 ele narra que recebeu comunicações pela voz 
e pela escrita através da própria esposa e depois pela médium Mrs. 
Osborne tratou-se do mesmo assunto: o futuro do mundo.
 Em seu grupo doméstico ele ia além das experiências com 
a fenomenologia de efeitos físicos que gostava de assistir em outros 
locais. Ele diz ter atendido muitos espíritos sofredores em seu grupo 
doméstico; portanto, era também um doutrinador ou esclarecedor.
 Em outras oportunidades encaminhava pessoas que haviam 
perdido parentes na I Guerra Mundial como no caso da médium Annjie 
Britnham. O êxito de conseguir comunicações deles, segundo ele, era 
acima de 80%.
 Doyle diz que de tudo o que lera de informações trazidas pelos 
espíritos (livros e mensagens) encontrara concordância geral em tudo; 
apenas nos detalhes algumas divergências. Eis aí a Concordância 
Universal dos Ensinamentos Espíritas de Kardec. Um desses assuntos 
versava sobre as descrições feitas pelas diversas classes de espíritos que 
ele vira se manifestar.
 Muitos revelavam a existência de regiões felizes com paisagens, 
casas, os ambientes, ocupações similares quanto à percepção ao que se 
tem por aqui. Doyle admitia como verdadeiro esse tipo de revelações. 
 Certo espírito afirmou: “tenho casa agradável e biblioteca com 
livros sobre história, ciência e medicina, livros tão substanciosos quanto 
os da Terra”. Outro espírito no seu grupo falou sobre ‘alimento muito 
mais fino, amáveis essências, frutos e outras coisas que não existiam 
na Terra’. Afirmações semelhantes já haviam sido proclamadas por 
Emmanuel Swedenborg mais de um século antes.
 Muito do interesse de Coan Doyle por esse tipo de atividade e 
pesquisas na área da fenomenologia espírita possivelmente se deva às 
mortes de um filho e um sobrinho na guerra. E ali, no aconchego do lar, 
tendo como médium a própria esposa que falava e escrevia mensagens 
transmitidas pelos espíritos é que ele forjou o caráter de pesquisador.
 Esse empenho, dedicação e outras virtudes como seriedade, 
busca pela verdade e inteligência e acurada capacidade de observação 
permitiram que, como ele próprio afirma, tivesse a oportunidade de 
presenciar todos os tipos de fenômenos e firmar convicção sobre sua 
autenticidade, mesmo que por vezes tendo que admitir fraudes isoladas.
 Tudo isso fez dele um dos maiores vultos do Espiritismo.

Sir. Arthur Conan Doyle, o criador 
do célebre detetive Scherlock Holmes

Traços 
Biográficos



 Elitismo em bom português quer dizer sistema que favorece as elites e 
o substantivo elite refere-se àquela minoria que exerce influência sobre pessoas 
ou grupos em detrimento de objetivos comuns.
 De imediato, percebe-se que o sentimento cristão, coluna mestra da 
Doutrina Espírita, é de todo incompatível com qualquer tendência elitizante. 
Daí porque Chico Xavier, muito oportunamente, advertiu-nos sobre os riscos do 
elitismo no Movimento Espírita.
 Somos todos herdeiros de vícios e preconceitos seculares que, por 
estarem estratificados na alma, transferem-se com facilidade para os atos da 
presente vida. Os impulsos do autoritarismo, da idolatria, dos ritos, do fanatismo, 
da paramentação, do elitismo, brotam naturalmente.
 A presença do elitismo nas atividades doutrinárias vai se intensificando 
perigosamente, expondo-se à possibilidade de termos, em médio prazo, a 
dogmatização dos conceitos espíritas na forma do Espiritismo para pobres, 
ricos, intelectuais, incultos, homens, mulheres, negros... só que isoladamente. 
Exagero? Basta-nos uma vista d’olhos na grandeza material e no excesso de 
conforto de certas instituições para guardamos a certeza de que os emigrantes 
das classes marginalizadas da sociedade foram esquecidos e nelas certamente 
não entrarão com medo da humilhação.
 Em “Palavras do Infinito”, psicografia de Chico Xavier, Emmanuel 
orienta: “As massas trabalhadoras do Brasil reclamam leis que assegurem o 
conforto que lhes tem sido negado pelos elementos da política administrativa. Que 
o supérfluo das suntuosidades do Estado seja empregado com o necessário”. Isto 
nos faz meditar na obrigação de simplificarmos os templos espíritas porque se 
a espiritualidade condena “o supérfluo das suntuosidades” nas ações mundanas, 
o que dizer desse comportamento em nossas Casas que pretendem ser de amor 
e fraternidade, que se dispõem a acolher os “pequeninos”, os aflitos, os que têm 
sede e fome, tão lembrados por Jesus?
 O quadro torna-se mais grave ainda quando sabemos que o dinheiro 
para essas construções faustosas vem de todas as camadas sociais, inclusive das 
mais carentes, que acreditam na seriedade de propósito dos dirigentes.
 Estaríamos revivendo a prepotência das catedrais de outros tempos 
que os benfeitores recomendam sepultar para sempre? De contradição em 
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Os riscos do elitismo
carlosaugusto21240@gmail.com

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA DO BIÊNIO 2016-2017

RECEITAS
Mensalidades Associados                                                                      11.691,00

Fundo TV 32.920,00

Clube do Livro Espírita 8.669,68

Assinaturas do jornal                                                                       1.341,00

Anúncios do CAE 1.520,00

Livro “Admirável mundo em que vivemos”                                                 1.640,45

Livro “Admirável mundo...” para o CLE                                                    440,50

Aplicações financeiras                                                1.315,84

Depósitos não identificados 322,00

Doações 534,00

Estorno de despesa 39,34

TOTAL 60.433,81

    DESPESAS
Filmagens programa de TV “Diálogo Espírita” 25.850,00

CWBTV (Canal Comunitário) 14.094,90

Serviço gráfico do jornal 7.514,68

Correio 5.089,87

Editoras/distribuidoras – C.L.E. 4.831,07

Taxas bancárias                                                       1.353,08

Vinheta para TV 800,00

Ed. EME – livro “Admirável mundo...”                         775,50

Papelaria 427,19

Internet                                                                                                             346,00

Repasses a C.E. venda livro “Admirável mundo...”       272,55

Estorno depósitos não identificados 222,00

Animação TV – CLE                                                      200,00

Fotocópias 84,50

Cartório 98,98

Embalagens 98,30

TOTAL 62.058,62

     

                                              DETALHES DO SALDO
Banco do Brasil c/c  TV                                           1.895,71 Saldo 31/12/2015                14.060,60

Banco do Brasil – c/c                                            521,79        Receitas                               60.433,81

Banco Brasil poupança  TV                                      8.738,30 Despesas                              62.058,62

Caixa                                                                         1.279,99

SALDO  31/12/17                                           12.435,79SALDO  31/12/17          12.435,79

contradição, vamos esmaecendo o brilho do Consolador, a última esperança da 
Humanidade.
 Determinados tipos de eventos espíritas direcionados para médicos, 
jornalistas, juízes, engenheiros, psicólogos etc., intimidam a entrada daqueles 
que, possuidores de cultura geral, de interesse doutrinário, de bom nível de 
inteligência, não detêm formação superior. Julgamos que o ideal é que os 
congressos, simpósios, encontros, sejam estruturados em cima de temas abertos 
a todos, tais como: congresso sobre jornalismo, simpósio sobre medicina 
espírita, encontro para estudo da psiquiatria... e por aí vai. Assim não perdemos 
a noção da ética fraternal, quando nos dizemos cristãos. Caso contrário, pessoas 
como Chico Xavier, Divaldo Pereira Franco, Yvone A. Pereira tanto quanto no 
passado Léon Denis, que era caixeiro-viajante, não poderiam participar desses 
conclaves, sob pena de se sentirem desambientados e constrangidos, por não 
terem a titulação conferida pelas universidades do mundo. Para não falarmos do 
próprio Cristo que não passou da condição de modesto carpinteiro.
 Quando tratamos de temas e não de profissionais, pressupõe-se que 
todos estão convidados.



 Os tempos são outros e a única coisa que não muda é que tudo 
está sempre mudando, dito em outras palavras pelo filósofo. Concordamos 
em parte. A afirmação vale para as ciências, para a paisagem terrestre, as 
estações do ano, nosso rosto no espelho e os costumes sociais. Mas há 
coisas imutáveis como as leis de Deus que são atemporais e universais.
 Mudou a forma da constituição familiar, muitas leis terrenas sobre 
ela, os limites do que é normal e aceitável e o que não é. Porém o amor, a 
responsabilidade moral e as consequências espirituais permanecem iguais. 
Não importam os sofismas, a permissividade geral, o relativismo ético. 
 O casamento – oficializado ou não – ou simplesmente união 
conjugal, pressupõe o desejo e a necessidade de compartilhamento de 
experiências onde 1+1 é mais que 2, mas 2 quando dividido é menos do 
que UM porque a união quando se desfaz empobrece ambas as partes. 
 A Doutrina Espírita, por olhar os problemas humanos sempre com 
a perspectiva de vida futura, para muito além da atual experiência terrena, 
não se rende aos modismos nem das uniões casuais muito menos das que 
têm seus términos prematuros decretados pela irresponsabilidade. A sua 
saudável postura oposta, de responsabilidade perante o compromisso, 
é pouco vista atualmente. Em alguns meios em especial, com mais 
intensidade, e na sociedade em geral, troca-se de marido e esposa como se 
troca de carro ou o corte de cabelo.
 Via de regra, as uniões representam o reencontro de espíritos 
comprometidos por lesões morais ao outro ou para dar continuidade 
a tarefas não concluídas ou mesmo novos desafios. Na classificação de 
Martins Peralva, em “Estudando a Mediunidade”, encontramos cinco tipos 
de união: acidentais, provacionais, sacrificiais, afins e transcendentais. Já 
para o autor espiritual André Luiz (“Nosso Lar”), há quatro tipos – por 
amor, fraternidade, provação e dever.
 Detalhemos um pouco mais. Nas acidentais há a predominância da 
atração física (instinto), da paixão e, por consequência, sua base está no 
sexo. Poucas vezes evolui para o amor verdadeiro e por isso costumam ter 
pouca duração. Ainda assim, estabelece vínculos para o futuro, tanto bons 
como maus.
 Os provacionais são os mais comuns porque tal como nos outros 
grupos sociais, no âmbito familiar – e aqui, principalmente –, temos muito 
ainda a reajustar e aprender. Já nos sacrificiais, um dos cônjuges aceita por 
abnegação dedicar-se ao outro e eventualmente aos filhos de modo a quase 
só oferecer e nada receber. Ou melhor, só receber indiferença, ingratidão, 
maus-tratos etc.
 São cada vez mais raros porque os costumes socais e a legislação 
humana têm facilitado e mesmo incentivado o rompimento de uniões onde 
um faz o papel de algoz e o outro só o de mártir. Não obstante, vemos 
um dos dois ser o esteio familiar, é a pessoa que corre para tudo não só 
para resolver os problemas dos que vivem sob o mesmo teto, mas de filhos 
casados, netos, sobrinhos, e estende a atenção muitas vezes aos amigos, 
vizinhos.
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Casamento:
reunião de espíritos

Wilson Czerski

A Doutrina Espírita, por
sempre olhar com a perspectiva

de vida futura,
não se rende aos modismos

nem das uniões casuais
muito menos das 

que têm seus términos
prematuros decretados
pela irresponsabilidade

 Depois temos as uniões de almas afins, equilibradas, harmonizadas 
entre si e que escolhem prosseguir, às vezes, por varias encarnações juntos 
para cooperar no progresso mútuo e/ou com propósitos de, pela aproximação 
e convívio, trabalhar metas específicas pelo bem da humanidade.
 Finalmente, as transcendentais, muito raras ainda por aqui.
 Voltemos, porém, às acidentais ou casuais. Há quem pense em 
nosso meio que casamentos múltiplos, todos, têm ligações com o passado. 
Baseiam-se, principalmente, em André Luiz, (“Evolução em dois Mundos”) 
quando ele fiz que: “... não existem na Terra uniões conjugais, legalizadas 
ou não, sem vínculos graves no princípio da responsabilidade assumida em 
comum”.
 Ora, o que ele diz ali pode bem se referir somente às consequências 
futuras e não necessariamente sobre vínculos do pretérito. Por isso 
preferimos ficar com Richard Simonetti no livro “Para ler e refletir”: 
um casamento pode estar programado no destino, múltiplos cheiram a 
“desatino”. 
 O mesmo afirma, em outras palavras, Rodolfo Caligaris no livro “A 
vida em família”: dizer que todas as uniões são planejadas é um erro. Esse 
“destino” nem sempre ocorre. 
 No jornal “O Imortal”, junho/2003 (reprise da entrevista de 
junho/1984), Divaldo P. Franco afirma que: “... há uns casamentos 
programados e outros que a precipitação provocou. A inexperiência 
do jovem, a prevalência da natureza animal... faz com que ele assuma 
compromissos que não estavam adredemente estabelecidos”.
 E, ainda, Caligaris: “a felicidade conjugal cobra um preço bem alto, 
tão alto que só poderá ser pago a longo prazo, enquanto dure o casamento, 
em moedas de humildade, compreensão, paciência e renúncia”.
 Na cerimônia católica o sacerdote profere a famosa frase “até que 
a morte os separe”; diríamos nós: até que a morte do amor os separe. 
Mas quando se casa não por amor, mas por paixão, por exemplo,  então 
casaram-se, mas não se uniram ou já casaram separados. Houve atração 
carnal, mas não a afinidade de almas.
 No livro “Nossos filhos são espíritos”, Hermínio de Miranda faz 
um belíssimo arrazoado a respeito: todos temos dificuldades no casamento. 
Estamos aqui para esmerilhar arestas, corrigir desafeições, ampliar 
afetos, cultivar entendimentos, pacificar antigos rancores, testemunhar 
dedicações e devotamentos. É que as harmonias da paz não se compra 
na farmácia ou no supermercado; é trabalho lento e difícil para uma 
vida e até mais. Exige compreensão, tolerância, renúncia... A família é a 
nossa universidade. Ou saímos dela, diplomados, com mestrado ou PhD 
ou interrompemos o curso das esperanças. Não faltou experimentação. Já 
se tentou de tudo, numerosas fórmulas e processos foram testados, mas o 
modelo antigo resistiu porque a falha não está no modelo, mas nas pessoas. 
A falência do sistema começou a partir do momento em que se separou 
sexo do amor. Há uma dicotomia mais ampla: matéria e espírito na qual, 
o amor é atributo do espírito e sexo instrumentação meramente biológica. 
Recorre-se ao artifício da paixão que em vez de chama que ilumina e 
aquece, é labareda que consome e logo se extingue em sombras... não há 
esforço ou sacrifício, tolerância ou compreensão que sejam Deus. Se o 
preço parece excessivamente alto é porque a dívida é igualmente vultosa.



 Para divulgar o seu último 
trabalho, publicado em setembro, 
nosso editor, Wilson Czerski, fez 
três palestras seguidas de sessão de 
autógrafos, em centros espíritas da 
Capital do Estado. Duas delas foram 
no mesmo local, o Centro Paranaense 
de Estudos Espíritas, nos dias 24 de 
setembro, domingo pela manhã, e a 
outra na noite de 23 de novembro. 
A terceira palestra foi no Centro 
Espírita Luz Eterna, na terça-feira, 
14 de novembro, conforme registro 
fotográfico ao lado. 
 Em todas elas, a receita líquida 
da comercialização dos livros foi 
dividida em partes iguais entre a ADE-
PR e a Casa anfitriã. Já está agendado 
para o dia 10 de março evento 
semelhante na Comunhão Espírita 
Cristã de Curitiba.
 Já as aquisições diretamente com o Autor, pela livraria Ponto de Luz e 
com a Editora EME, continuam das mais satisfatórias. Os pedidos podem ser 
feitos pelo e-mail: wilson@adepr.org.br ou adepr@adepr.org.br ou, ainda, pelo 
telefone 3278-0961. Através da livraria Ponto de Luz o contato pode ser feito 
pelo telefone 3013-2925. O valor, já incluída a taxa de remessa, é de R$40,00.

 No programa que foi ao ar no 
dia 18 de novembro, o entrevistado 
foi Carlos Augusto de São José, 
colaborador da ADE-PR, inclusive 
com artigos neste periódico, como se 
vê à página seis.
 Durante 20 minutos ele fez 
comentários sobre o sofrimento em 
geral em nossas vidas. Foi questionado, 
por exemplo, se concordava com o 
entrevistador de que há no Movimento 
Espírita muita gente que tem a 
tendência de cultivar a cultura do 
sofrimento, atribuindo todas as nossas 
vicissitudes da vida a um suposto 
passado de delitos.
 Em sua resposta, admitiu que 
está faltando mais informação, mais 
estudo para entender-se que nem 
sempre o sofrimento é expiação de 
vidas pretéritas, mas provações para o 
futuro.

Entrevista com Carlos Augusto de São José
no Programa Diálogo Espírita
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Palestras e autógrafos:

Admirável Mundo em que Vivemos

Atualidades e o papel da dor nas entrevistas 
do Diálogo Espírita de novembro e dezembro

“Antes de imprimir, pense em sua 
responsabilidade e compromisso com o

meio ambiente”

“Sinônimo de bons negócios”
LABHORO CORRETORA DE MERCADORIAS
Matriz: Rua Mal. Deodoro, 344 - 18º andar
Curitiba, Paraná - Brasil - CEP: 80010-010

PABX: 55 41 3028-1818 | FAX: 55 41 3028-1822
labhoro@lahboro.com.br

www.labhoro.com.br

 A última pergunta – e sua resposta - também foi muito interessante: “Um 
dia nós deixaremos de sofrer? Se, sim, quando?”. A resposta do entrevistado a 
essa pergunta, bem como a entrevista completa você pode conferir em  https://
youtu.be/9rvaiv6GlWk .
 Paulo Henrique Wedderhoff, da Sociedade Brasileira de Estudos 
Espíritas, de Curitiba, esteve no 
programa do dia 16 de dezembro. Falou 
primeiramente da decisão do Supremo 
Tribunal Federal que, por um placar 
apertado de seis votos a cinco, decidiu 
liberar o ensino religioso confessional 
das escolas públicas.
 Outra questão abordada foi 
sobre as explicações que a Doutrina 
Espírita oferece para ocorrências como 
a chacina promovida por um atirador 
em Las Vegas (USA), que vitimou 
59 pessoas e feriu mais de 500; a do 
adolescente em Goiânia que matou dois colegas e do vigia que incendiou uma 
creche com a morte de sete crianças, além de uma professora e a dele próprio em 
Minas Gerais, todas no mês de outubro passado. Também não ficou de fora outro 
assunto que mexeu com a opinião pública no final do ano passado envolvendo 
as polêmicas exposições de arte, tachadas algumas delas como estimuladoras da 
zoofilia e pedofilia.
 O entrevistador lembrou trecho da questão 793 de O Livro dos Espíritos 
quando os Instrutores Espirituais expõem que nós, os encarnados, nos cremos 
muito adiantados  porque temos feito grandes descobertas e obtido invenções 
maravilhosas, mas que não temos o direito de nos dizer civilizados, senão quando 
a nossa sociedade tiver  banido os vícios que a desonram e quando vivermos 
como irmãos. Até então, eles dizem, seremos apenas povos esclarecidos por 
termos percorrido somente a primeira fase da civilização.
 A propósito da atualidade de extravagâncias artísticas, violência, 
corrupção e outras tantas mazelas sociais, indagamos se o organismo social está 
doente ou somente padece de um mal-estar passageiro. E em qualquer um dos 
casos, qual o remédio?
 A resposta a esta pergunta, bem como a todas as demais, você encontra 
acessando https://youtu.be/P6s45769B6k. Lembrando também que Diálogo 
Espírita é veiculado todo sábado, às vinte horas, pelo canal 5 da NET e 
simultaneamente pela internet em www.cwbtv.net. Para quem não dispor da 
operadora, perder algum programa ou desejar rever qualquer programa, basta 
acessar o site da ADE-PR (www.adepr.org.br) que facilmente vai encontrar o 
caminho da relação completa dos mais de 250 disponíveis no YouTube.
 Material riquíssimo acumulado ao longo de cinco anos – a se completar 
no início de março – tanto para neófitos e simpatizantes como para espíritas mais 
experientes, dada a diversidade de temas abordados e a dinâmica empregada que 
tornam os programas agradáveis de ser assistidos.

Entrevista com Paulo Henrique Wedderhoff,
no Programa Diálogo Espírita

Wilson Czerski autografando o livro
“Admirável Mundo em que Vivemos”


